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Revista Mensal de ｉｮｴ･ｾ･ｳｳ･ｳ＠ Economicos e Commerciaes 

Sob os ausplclOS da ASSOeI ÇAO COMMERCIAL DE FLORIA OPOLlS 
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Revista Mensal de Interesses Economicos e Commerciaes 

"ob 011 Buaplcdo. da A. •• ｯ､ｬｬｾＮｯ＠ Commcr ... a. de Florl.DopoU. 

ｾｮｮｯ＠ III Ir Florianopolis, Abríl de 1'120 N. 42 
• 

Direcloria ｾ ｡＠ Associaçao Commercial 
Pre'ldenle··-Carlos V. Wcodhausen 
Vice.-- Prcsldenle---Lauro Ltnh.res 
," , ｓｾｲ､ＮｮｯＮＭＭＭｆ ｲ｡ｮ ｣ ｬｬ｣Ｂ＠ P. Olaveira Filho 
2", Sec.relano---Gus.lavo d. Co.la Pereira 
I Th .. tOurclro-- · t-Iorenclo T d. Co.ta. 
2- Thesourelro---Guilhermc: Chaphn Filho 

!';ccretaria da A8!!Oeiuçio 

Co"formc delabe:raçio d. Dlrcdona d. Auoaaçlo Com
mercl.l, o ｮｰ｣､ｵｾｮ ｴ ･＠ d. Secrdana abre-se, dl.nuncDle, Ú 
I I hor • • c cncerra-.e à. 15 hor ... 

ｓｾ､･＠ .oci.I .• ｐｲＮｾＮ＠ 15 de Novembro n. 21 (.ob.) 

Dlrecçiio do Boletim Commercial 
Florencao T. da Costa F. P ｏｉｉｙｾ｡ｲ｡＠ Filho 

L. C. d. Andr.d. 

o BOLETIM .erá d i.tribuldo ar.tultamente aOl .OCIOI 

da • Auoclaçio Commercl.1 de FlonaDopolas·, à.a A.,oci.
çõa e Centro. Commerc.iae., aOI Bancos e Syndlc.ato •. 

A8signatura -Anno 5$000 

ｾ＠ ｾｾ］］ Ｉ＠
Boletim Commercial 

Abril, 1920 

• 

Muito nos apraz registrar -as palavras de parabens e os 
encorajamentos valiosos que recebemos por ter melhora
do, em muitos titulos, o nOS50 orgam . 

Revista consagrada aos interesses das classes conserva
doras do Estado, mercê de Deus, nunca nos tem faltado 
as sympathias do Commercio na manifestação de termos 
realizado nosso programma . 

O Boletim COlll1nercinl expressa tambem seus agra
decimentos á ､ｩｾｮ｡＠ imprensa local e aos collegas do Es
tado, pelos palavras sobremodo bondosas com as quaes 
noticiaram a nossa nova phase de acção. 

. ..... _ .".-. .. ｾ＠ r _ -

Em nossa proxima edição publicaremos um curioso 
cliché, representando um fac -símile de um conhecimento 
maritimo de 1822. Este cliché que será uma das muitas 
iIIustraçoes do livro" Commercio Catharinense", ja no 
prelo, e da lavra do nouo collega de redacção, sr. Laercio 
Caldeira, fOI gentilmente cedido ao nosso collega pela cala 
Editora Olegario Rlbt'iro, de S. Paulo. 

Imposto territorial 
A refol'ma tributaria porque acaba de passar o 

nosso Estado. alem de, sob o ponto de vista funda
mentai , s,'r reconueciclamcnte economica, social e 
mesmo bumana, é particulanneute, no ('8S0 concreto, 
eminentemente liberal. 

8collom;('a, socilW e bumana porque o imposto re
cabe sobre a p"8se individual e exclusiva de um pe
daço do solo , parte integrante de UtO bem prir. itiva
mente comlllum a todos. Não foi creaçl\.o do ho
melll ; uão é o vrotlucto do ('U labur ou da sua 
inleiligencia. 

Eminentemente IIbcral, no ca o concreto, porque 
dis tribuindo-se mais equitativamente, é um tributo 
que concorre para a elevação do todo, diminuiDd) 
porém os Illultiplos e esparsos fact,>res que para o 
todo concorrem. 

E ' bem conhecido quc o possuidor de terras Del-. 
las não immobilisa capital maior 011 si quer egual ao 
qll e inverte ua bemfeitorias , emovente e explora
çlio agricola ou pecuaria. O valor da terra represen
ta, nesse total da riqueza privada, um terço ou 
um quarto uo valor global. 

O Estado taxava em 112 Yo o Capital repre
sentado de qualquer fôrma, ahrangendo assim toda 
a propriedade pastoril e agricola e as bemfeitorias 
do s610. 

Sob o ponto de vi ta adlllinistrativo, i to é, pelo 
prisma da economia do Estado, o novo imposto dr
ve ser e serã mais prod llctivo que o lançado obre 
o .Capital representado de qualquer fórma» porque 
recahe sobre a parte da riqueza immovel fixa que 
não soffre transmutações e que não póde E'r occul
tado , aos olho do fj co. 

Por isso n..e mo O imposto territori"l di tribue-se 
com justiça e equidade fntre os contribuintes, tor
namlo-se assim ó imposto i :leal. 

Dr. Adolpho Konder 

Secretario d. F u.eDd. 

(Do Relatorlo ｡ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡､ｯ＠ ao Exmo. Sr. Dr. 
Hercilio Luz.) 
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l' margem do Relatorio 

da Secretaria da Fazenda 

Pdo rdatono apresentado ao Dr. Governador de-

I Sr Secretano da Fazenda, dr . A. Konder. a moos ra o . 
prosperidade do Est.tdo do Sta ｃｾｴｨ｡ｲｩ ｮ｡ Ｌ＠ neste curto 
periodo de Admmlstração 

Em pnmello logar dettacam-se as optimas condições 
financeiras de Estado, o que tem capltallmportancla nes
ta qUettão de progresso, porquanto não se ｣ｯｭｰｲ･ｾ･ｮ､･＠
o adeantamento de um E.tado se aos seus cofres nlO af
Auuem os lucrol consequentes de melhoramentos ainda 
que dispendiosos mas de elfeltoo reproduchvos. 

E se uma advumstraç.lo não ba.ear nesse mo'de 0 0 

seus calculos e emprehendlmentos, é certo que ao em ver 
de produzII com o seu dynamlsmo uma situação de pro.
pe:1dade ascendente, acompanhnado a evolução natural 
d:u cousas, vem apenu olu r com fchclOS clarões a 
paSiV1dade do vulgo, creando dlft 'culdades futur.1'. 

ｾ Ｚ＠ se vê que o aclual progresso de Sta Cathanna es
ç .,l0 30 cnterio de.tas conjecturas, porque resulta da 
plv.JuwV1dade do E.tado, que a .abla Adminiotração do 
Dr Hercilio Luz V"'I) IPC,Gn- nt 1. 

A arrecadação de 191 c 101 supenor em 3 GOO:OOd:p 
a de 1914 ou mas do que o· duplo desta 

Das pnnclpaes verbas da despeza sobresaem com Cf r
ca de 1 500:000$ ao obras pubFca. e 8000:00t. iI 

: ustrucç1o. 
lo se pode duvidar que esta prosperidade publica "á 

se a ntuando de dia para dia, se tom limos em ron"de
ração qne um doo faclores prmClpae3 do futuro deseo l'"l
vimento do Estado, será o aproveitamento ,ntens,v') e 
racional de grande extenção de terras inaproveitadas, que 
o impaoto territorial vem obngar 

Se Dao houveuem outros serviços • recommendar o 
actual Governo, somente elSe - o do estabelecimento d., 
mpa510 tem tom I entre Dós-marcaria, spor SI ó, epoc:J 

nOI ｾ ｮｮ｡･ｳ＠ da noua Vida economléa, porque acabará 
eue ｬ ｭ ｾ ｳｴ ｯ＠ com os nouos habitos de empregar a fortu
na . ー｡ ｾ ｣ｵｬ ｡ｲ＠ em tmas como patrimoruo de famllia, sem 
ｾ＠ mtullo de reproducllVldade e apenas por um espl
nto retrogado de conservanhsmo. 

ｄｾ ｳｴＮ｡＠ circuD5laDcia é que resulta serem as maiores 
nquezaJ do Estado, representado por terras mculta. que 
ｾ､ ｡＠ produzem nem para o mdlVlduo nem para a collech
vldade. Justifica se deste modo não estar a nossa ex
partação na altura da capaCidade produchva do Esta. 
do e ser tio escasso o numerano para empresas que 
tentem oacear sobre o capital Conterraneo. ão é por 
outro mohvo tambem que o Estado não está mal. am
ｰ ｬ ｡ ｭ･ ｭ ･ ｾ･＠ colom.ado, e'peclalmente na. terras margl
naes á. bôao ｾ Ｎ ｴ ｲ｡＼ｬ｡＠ e nos. 

O Imposto temton.1 de par com a facilidade de 

concessão de terras, virá pôr termo a essa I ano:nallll 
Dessa duplicidade de medidas que se completam. Id
virão fatalmente o augmento d. producção e o acues
cimo das rendas estadoaes 

M -.mo que as terra. desaproveitadas do Estado Ie

jam concedidas, ｧ ｲ｡ｴｵｩｴ｡ｭ ｾ ｾｴ･ Ｎ＠ a particulares ou empre
sas, ainda sem a probabilIdade de exploração, nio se 
poderá dizer que isso venha ｰｲ･ｪｵ､ｩｾ｡ｲ＠ os interesses pu
blIco. , uma vez que sobre a propnedade adquirida in
cida um imposto de caracter permanente e ｳｵｳ ｣ ｾｰｴ ｩｶ ･ｬ＠

de maior gravame, como seja o territorial. 
Da parcimonia com que os governol transatOI con

cediam terras, podia-se allribuir ao Estado o mesmo qua
lificativo de retrogado, que mereceu 0 5 grandes propn· 

• .etanos terntoriaes do Estado. 
Eflectivamente , Ul1ltdade alguma não nos trazem gran· 

des extenções de campos e maltos devolutos,sem cultu
ra, quer pelo Estado quer por particulares, consh
tuindo apenas um patnmonio de remoto aproveitamento 
em epoca quando talvez as nossas relações sociaes se· 
Jam outras, ou os valores economicos tenham perdido 
para a nossa nacionalIdade o que hoje nos valeu . 

Mas, ･ＬｴｾｊＳｭｯｳ＠ confiantes que breve Santa Cathari. 
na terá sentido os elfeitos da actual administração. cu· 
JO progrdmma maxlmo exprl'ssa-Ie pelo aproveitamento 
de tooas as nossas forças v'vas e como collorario oras· 
ｧ｢Ｇｮ＾ｾｴＩｬ＠ to ·l15 , Ｚｬｩｲ ＾ ＨＧｾＧ＠ I. d nphs estradas que 
vão conslltUlr as arterias do sangue novo do nosso pro
gre<so. 

A ｩｬｬ､ｵ ｾ ｴｬＢｩｴｬ＠ Cnthnrioc n8C 

A industna em nosso Estado conta 2 1 36 estabeleci' 
mento. , assim discriminados: 

Fumo benefiCiado e preparados de fumo 71 estabele· 
Cimentos, Bebidas inclusive dlstillações de aguardente e 
,\coolJ 1504, Phosphoros 3, Calçados 240 , Perfuma rias 
10, Preparados pharmaceuticos 21, Conserva; 37, Vi· 
nagre 20, V elas I O, T ecidos diversol 2 1, Espartilh91 
I, Chapeos 21, P regos 2, Café moi do 36, ｾ ｬ ｡ ｮｴ･ｩｧ｡＠
13 7. 

- ............ Ｍ ｾ＠ ,-- --
S ê de n.osso assignan.te 

ou. al.'1n. u.:n.oia:n. te e Si pre' 
ｃｉｾｩＱｐｾ＠ ele UIll reprp , (>I1'al1l1' (>111 qualque r praça 
do Br"SII e,cr""!'1 nos, pOI o Boletim CO/ll' 
mrruul po"ue 110 "·u "" hll () os /'nde reços de 
, a"15 dI' ＱＢｰｲｬＧＧＧ Ｇｬｬ ｬ｡ｾＧￕｐｳ＠ d .. lodo o paiz e \ 'OS 

ｦＨＩｉｉｉＱｾＢｲ Ｂ＠ ｽｾ ｉ ｡ｬｵｬｴ｡ｬｬｬｦＧｮｴ･Ｎ＠ a \OSSII pedido,U lll3 
I ｰｬ［ＧｾＧ｡ｯＬ＠ laoClIllll,lNa quanto possll'e l, dlls fi ,· 
111<" <)111" 'l' dedlcalll àqu .. II(' ramo,es ta belecl. 
d ., ('111 <)u,ilqu"r pT<1(,''' dn Brasil. 

HAI'A'l'ARI.\ 11 ESl'.\ 1I0LA - tl r Julifto 
na!!:I''''' COlllpletos ｾｏｲｴｩｬｬＱｬＡｬＱｴｯＬ＠ dI' ('a l<; ados--Rua 
('''lIk ｾｬ［｜ｦｲ｡＠ 11.:14. 

t'A:FI. l'Ul'l ' L \l{ dI! ｅｾｴ｡ｬｬ＠ slall Lig-oski 8' 
" l'af,> 111:\1 frt''1Ul'lItadn dl ·H t.1 Cal'ital. 
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BOLETIM COMMERCIAL 

j bserva(Jões sobre o valor officiaJ das 'mercadorias importadas dlre. 

ctamente d.o estrangeiro peJa porto de (JorianopoJis nos annos pre

cedentes ti decJara(Jão de guerra entre fil/emanha e a fi ustria e os pal
zes aI/ia dos. 

A importação dilccta pelo porto de Florianopolia 
era feita antes da guerra pel08 vapores JaHaUJburg
Amel'ika Linie e da Hamburg'- 'udamerikanische
Dampfschiffahrtsge!!ellschaft. 08 paquetes d' esta 
linhas fora, 11 illlmobilisados nos portos onde se 
achavam no dia da decfaraçiio de guerra entre AlIe
ruaha c a I nglatcrra. 

D'este dia em deaote, 08 lIuicos nav ios que tra
ziam carga directa do estrangeiro para o porto dc 
Floriauopoli8 00 pclos porto@ de Itajahy e . Fran
C!SCO, eram os navios \Iindos de NOI'a York, sendo 
que estes navioslIóescalavam pelo porto de S. ｾＧｲ｡ｬｬﾭ

cisco, trazendo kE.'rozene para as ageucia!! da Compa
nhia Stundart Oil em S. Fraucisco e Joinville. 

As lIIel'ca,lorias ill'portadas dos paizes enrope08 
COIIlO a Inglaterra, a Frauça, etc. vinhalll em tran
sito via Rio. 

Estas observações são necessarias pl\r8 se poder 
interpretar os algarisll: os constantes do primeiro re· 
latorio que fornecl' dados relativos á importação, isto 
é, o relatorio do SI'. DI' . Pul vio Coriolano Aducci, 
eutflo Secretario Geral do Estado.· N otamo8 effecli
valllente que a iIl1portll<;ãO pelo Districto Federal é 
consideravel (7 .ti1 0:215 480) o que porém se expli· 
ea pelo facto de sert'1ll incluidas as mercadoria8 
que, pagando direitos, foram comprada8 no Rio de 
Jalltliro, isto é, pagarem direitos, no Rio . As ca8dS 
importadoras de Florianopoli8 re8tringiram a8 suas 
compras ao cstrictamente nAce8sario, sendo que oa 
preços orig'inaes eram muito elevados, e a commis
sflo cobrada pelos nego('iuntesdo Rio lambem ele.vada. 
O primeiro navIO qne l'IItrou neste porto JE;pOIS do
penodo dc guerra foi o nav;o inglez "Aidau" vin
do de Nova York. A Bna carga é interessante exami
nar porque representa os artigos que o comlllercio 
importador do Estado foi oLrigado a comprar, e 
paude comprar nos ｅｳｴ｡､ｯｾ＠ Unid08, 

Mercadorias importada8 di rectamente 
do porto de NOlJa· York pelo ｰｲｩｭｾｩｲｯ＠ lJa-

por que entrou no porto de Flonanopo
li8 depoi8 da gerra,-lJindo di[ectamen
te de porto e8trangeiro 

Machinas <le escrever , Ferragens, Cautelaria, 
Tintas, Vcruiz, Lampeões e pertl'nces, J.:fachinas 
agricolas , Instruluentos agricolas, Arame Ir o, Fl'r
ro em burra Palha pnra ｣｡､･ｩｲ｡ｾＬ＠ Tecidos de ara· 
me, Vi,lr() para vidraça8, Zillco , Bombas, ｾｯｬｨ｡＠ de 
F'randes, , o(la, ａｾｉｉ｡＠ rllZ, Keroze:1e, Gazol:na, Oleo 
paI li mn('innA, Cllrtlll'hos t'a l ｲ･ｧＭ｡Ｈｬｯｾ＠

Valor official das mercadorias ｾｭ ｰ ｯｲ ﾭ
tada directamente do estr angetro duo 
rante 08 ann08 de 1912 e 1913. 

A llelllanha 
Inglaterra 
R. Argentina 

Vaiare! Officiae$ 

1912 

2,058: 153$325 
691 :049$240 
986:544$550 
138:845$150 E. .A.do Norte 

Belgica 50: 07$800 
94:99 $270 Portugal 

França 
ltalia 
Hollanda 
AlIstria 
R. O.Urnguay 
Hespanha 
Noruega 
Sneci, 
Suissa 
Turquia 
Rnssia 
Grecia 
Ind ia 
Asia 
Diversos 
Chile 

3:713 520 
25:277$880 
11:230$900 
43:495$945 

171:575$200 
6:9 1$100 
5:380$200 

23:771$400 
20:059$650 

4:22 $400 
785$700 

2:931$200 
963$400 

3:567$900 
6:667$900 

350$000 

4.431 :462$630 

1913 

2.578:838$480 
1.570:1 29$950 

808:675$750 
199:561$250 
100:501$600 

93:974$050 
82:473$560 
46: 362$450 
19: 148$400 
17:974$900 
17:452 350 
11:431$500 
10:459$000 
9:339$600 
4:060 700 
2.828$000 
1:601MOO 

960$000 
682 300 

$ 
4:110$450 

$ 

5,080: 165$290 

Valor das mercadorias importadas e 
despachadas directamente.do estrc:z.n· 
geiro na AlJandega de Flortan.opolLs e 
do relataria do exmo. Sr. Dr. FullJio Co
riolano Aducci de l' de Maio de1918 

Tmpnrlação - Anno 1918 

E.Unidos A N 
Uruguay 
Gràbretanha 
Argentina 
Portugal 
Italia 
França 
Hespanha 
Hollanda 
ｾｩｶ･ｲｓｯ＠

Total 

Importação do Dlstricto Federal 

254:138$064 
114:941$366 
77:123$644 
20:930$616 
13:816$867 
6:609$798 
4:670$362 
2:611$600 
1 :037 400 
1:253$442 

497:I :lfl$45() 

7,810215$484 
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A mais i,nportante empreza de navegação da America do Sul 
66 \ ｮｰｯｲｃＧｾ＠ C' 126.000 tonC'llIdll J>:lra truD!'I,ol'tC' dt· 11:1 '4l1gt'iros e cUI'gns 

ｌＧｮ｢｡ｾ＠ iotcrnaclOoaes Dar ｾ･ｷＭｙｯ［Ｇｴ＠ wa Ｇ ｮｲＡ･ｾｮｳ＠ Bncnos Ayres e ｬＧｯｵｴ･ｶｩｾ･ｯ Ｌ＠

LL ' JlA.:' IlE Ｈ［Ａｌ｜ｾｄｅ＠ F PFlJI I:. ' \ CA ｂｏＧｌ｜ＨｴｅｾｴＮ＠ LI Ｇ Ｑｌ｜ｾ＠ FLUVI A ｅｾ＠

Vopores de p irn.eiro. orden:.l. 
LUXUOS AMENTE ORN AMENT ADOS OFFERECENDO TOD q o CONFORTO 

ａＲ･ｮ ｾ･＠ HEITOR BL"Jl':I 
PRAÇA 15 ' E NOVEAmR N 1. (SOBRADO) 

CAIXA POSTAL" 61 Elldl'l't'\;o ttl ｾｲ｡ＢｨｬｬﾷｴｬＭＭｂｬｉａｚｉｌＨＩ ｙｊＩ＠

'J"(, D' '' )'( '.t· :r 1\'\''') /"i'r 'r""" t.oo..!.l ＧＭＮｓＧＮｊ｟Ｇ｜ｯｉｴＮ Ｎ ｾ｟Ｚｊ＠ WS ｾｊＭＺＮｊｗｾＧ＠

ｾ＠
Bellissimo carro, forte, 

de rara elegancia. 

1?eune a reserva de . 
- energia de um grande carro com o 

flexibilidade de um carro leve. 
l'n ue . um nlaglltto de alta tt'1I 11 'f' 

ç o, pt 1 t ltanlt'11 t. Il('/lltado (' d(' SIl ... tt'lItO t'conomi('o. 

ａｧｃＧｮｴ･ｾ＠ I'''ra o J: ... t"d d . o C' Santa ('ath:u'illll 

ＱＱｬｻｬ￣ ｾ＠ 11 (i 

.... 
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pon 

I,AER(JIO (J DE ANDRADA I 

(Do IOllltuto HI,tonco) 

Entrou para o prélo esse intelesaante estudo Pardinho, organ'zador de nossa vida 50-

sobre OI primeiros trezentos annos da vida mercant il cial e commefcial -O primeiro «caso de 
catharinense. A historia do commercio brasileiro commercio- Minuanos--Por terra-- AnlOn 
affirma-se, começou a ser escripta com o ､･｣ｲ･ｴｾ＠ e Silva Paes-Engenhos, atafonas e teares. 
de 28 de Janeiro de 1808, pelo qual O. joio VI As bases da adminiltração fiscal-Pro-
entregou ao intercambio universal os portos do vedoria da F azenda--Administrações de-
Brasil-colonia . - sastradal--Invasão hespanhola -O .ertio 

Laercio C. de Andrada, como introducçio á bruto e o. bandeirante. barrigas-verdes. 

ｾ＠
sua Histo,.ia do (,ommel'clO Catltnrillense, em pre- A Serra - Roteiro de Faria e picada de 
paro para o «Livro do Centenario da lndependen- Pereira Correia Pinto funda Lages-
cia. que o nosso collendo Instituto Historico Geo- Dou. nervos commerciaes- Expira o seculo 
graphico está organizando, dar-nos-à, muito breve, XVIII admirando as riqut'Zas do Brasil 
o prazer da leitura dum fasciculo, historiando a pri - O nosso commercio em 1803 e 1808 
melra phase de nossa vida commercial, que vae de Langsdoroff e Sauthey - Oelterro, Laguna 
1500 a 1808. e S. Francisco- A «Nova Era. 

P ara que o leitor avalie da disposição dos estudos Alem desses suggestivos capitulos possue a obra 
feitos e da materia contida, passamos a dar a sum- varias Notas, como append ice, e um grande numero 
mula dos capitulos desse curioso trabalho. de cliches de homens representativos e de destaque 

O «Minotauro da India. - Pedralvares da nossa vida commercial de antanho. E' uma galeria 
e Mart im Affonso -Os feudos- A primei- illu.tre de vultos já desapparecidol e que representam 
ra lavoura regular em terra catharinense-O uma epoca de grande prosperidade e uma das eta
primeiro nucleo com'mercial sem leis e sem pa, mais gloriosas da histona de nosso Estado. 
direitos. a redacção do «Boletim Commercial. ,séde da 

I 

Explorações hespanholal - O. João III Associação Commercial, está a disposição do. mte
arrepende-se--GovernoGeral-O commer ressados, especialmente do nosso laborioso commer
cio e a industria --As primeiras lavouras dos cio, uma lista que receberá Assignaturas para a 
portuguezes Laguna--O intercambio defi- acquisição desse trabalho. --PREÇO 2 000. 

ｾ］］］］］ｮ］ｩｴ］ｩｶ］ｯ］ﾷ］］］］］｣］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］｣］］］］］］］］］］］］ ］ｾ＠
• 

Commercio exterior do Brasil 

Os dados (lo ｕｏｾＸＰ＠ cOllllnercio extl'rior cOJlccrncn
ｴｾＸ＠ aOanJlO de 191H, p"' l'llIittem eoncluirque 1\ ｦｉｉｴｾｾﾭ
«ao ele nossa balança I'conomiea e das JIIais auspIcI
osa , A_nosRII !'Xportaçl'lO, uesse periodo, subi? a 
130.0 D,OOO lihras ('stt<l'iiulIs /lO passo que a Im
portação foi Apl'II/lR dI' 78, 184. 000 libras 

Tivemos , portanto , uni l:laldo de 5UI01.000 li
brasesterliuas , cOlltra 8.:351.000 libras cm 1918 e 
1,521000 lilmu, l' II1 1917. 

E Se algaris!lIoK justificam o 1ll9is frauco optin.lil!
mo, em relaçflll á ｮＬ｜ｾ＠ a aetual ｳｩｴｵ｡ｾ￣ｯ＠ t'('()JlOIU ICIl , 

e sobre ｡ｾ＠ per"ppl'll VI\S lpl(' ",' apreseutam no nos O 
futuro, Apt'zar dnl< difficuhla(lee de tmnsportl'R 

não ob 'tante a politica aI> urda de ho tilidade aos 
interr ｾｬＧｓ＠ da producção nacional, in iciada com o fu
IH' to Commissariauo, a' activl(lade nacionac8 con 
tinuaram em l'xpall 'fio (IUI'ante o anuo findo e con
Sl'gUllllO , uesse periodo, ohter um helio saldo com· 
mCl'I'ial. Tudo parel'e iudicAr qlle o movimento 
(Ie aU!rmento proglc!< ivo da no a riqueza conti
tlllará e que em um futuro mu ito proximo., tcromo 
aqui reserva de l'apital ufficielltemelltc 'IUlplas, pa-
1'1\ aSilg'Ul'llrem a nOS8a emalll'ipação eeouomica, Ape. 
nas, para que ｬＧｾｾ￭Ｑ＠ ･ｬｬｬ｡ｵ｣ｩｰ｡ｾｬ￭ｯ＠ e torne uma reali
dade,faz-sl' preci80 que os no sos ｧｯｶ･ｲｵｯｾ＠ busquem 
outra oriplltaç!\o, mai l'OIl entauea com os verda
deiros intel'e "e do paiz. 

ｾＭ
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Deposito 

l 'o)a1. ail "ioam l a ket 
Ｓｾ ｯｭｰ｡ｮＩ＠ TI l1 d f1 

Linha regular de vapores entre os portos de 

Londre , Halnburgo, Antuerpia e Para-

naguá, Florianopolis, Rio Grande do Sul 
PARTIDA::; ｾ ｉｅｾＬａｅＧＬ＠ A cmIEç'AR !lI: JA. · Ell:<l DE ｉｾＧＺＡｏ＠

Vapores de 8.000 t:on.elad as 

RECEBEM NESTE PORTO CARGAS PARA OS PORTOS DA EUROPA 

Agente .ANDRÉ E r AU T C. 

c= 00= = =Oci ＬｾｴＭＡＡ＠ '11=<>=1 , - ｾ＠ ｾ＠ - -"1l l' :;; - :: "t ;.: 
" 

, 
." (') ｾ＠

- .,. .... 
::T ;: - ｾ＠

r - O c= Dl g :: a. ? = ::-
O _. ..... ｾ＠ '< - ;;: - =-- '= 

)< ｾ＠ -= :=' 
;;O 3 - => ｾ＠

:l> ｾ＠ - L S- ｾ＠
. ｾ＠- ;;;;- => 

Dl 
ｾ＠

ｾ＠ ... • 
""O - ... ... ｾ＠ . 

Z o - L ｾ＠ .. = . .., - - ." CO O 
O O Dl - . ｾ＠

ｾ＠- ｾ＠ ｾＭｯ＠

ｾ＠ =' - ｾＮ＠ => = O -"3 
'"O () '. ｾ＠ ... g ..... .... ｾ＠ - . 
O 't "J - " 

ｾｊ＠ ." ｾ＠ ｾ＠
ｾ＠ CD ;; - " 

ｾ＠ "'-

r - 1: . ., = = (J:' ｾ＠- :::J = 
(j; c;- ｾ＠

t.;.. 
ｾ＠ - . 

.-+ - - M ｾＨｲｲ＠
ｾｾ＠ ｾ＠

.., c:":I 
00 ..... Cf- , ;; 

Dl - ｾ＠ "' = ." ｾ＠.. .". ｾ＠ ｾ＠ . c;; .... . 
7. _ 

c i ê ' - -. , • 

! c::::n= 11 =ó= [C:n=-J li I, 1 ｴＺＺＺ ］ｏ｣］ｬ ＺＺＺＺ｣ ］ＮｊｉＮＮＮ ｾ ＺＧＭＭＭＭ

Terras na Varzea do Braço 
(Palhoça) 

Por pI'Ct;O mOflico. ｖ｜ＧｮｦｊＬＮｭﾷｾｰ＠ ｴｾｉｔ＠ V 
faze m r f' t . d ' 11 IIR 1I1'll'R ti" Era 'I qa 

r ,li I' IH) no o lIIe I!lO 110m!' f' flllulo '!lO . . 1,0. ｲｾｃｉＢ＠ !'lItl" para ITi:\I,iio e cultura; terra' , 
André \\ ｾｮ､ｨ｡ｵ＠ eu J unior, lU', ta I'apital. mo" .. do \ nmpo do 'l'aholt ru. .\ tratar C(lnl o 

, 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



lJOLETIM COMMERCIAL 

DIRECTORIA DE r1YGlENE • 

o RELA TORIO DO Dr FERREIRA LIMA 

Em nosso ultimo numero Itvemos a honra de dar 
a estampa o clieM do 11Iustre clinico e applaudido orador 
politico, sr dr. ]o.aqulm David Ferreira, Lima homenage
｡ｮ､ｾﾷｯ＠ pe.la ｰｲｯｨ｣ｬｾｮ｣ｬ｡＠ e op rosldade com que dinge 
a Duectona de Hyglene do-Estado, um dos mais impor
tantes departamentos da admmistração publica. 

Prometi eram os então, para o presente numero, al
guns commentarios em derredor do minucioso rdaton:l de 
I s. ao ex mo Secretano da Fazenda, e que ora acaba 
de ler publicado. -

Lendo-se-Ihe aa paginas r!.conhece-se. á saciedade. 
o pulso forte e a mtelligencla privilegiada que superinten
de a hyglene do Estado. 

E' de facil comprehensão que o estado aamtario du
ma região determma a sua prospendade e decide do leu 
futuro. 

O commerclo, a mdustna, as classes conservado
ras prosperam e florescem quando as condições de vida. 
lão propicias ao estabeleCimento de capltaes e alnuencia 
de almas. 

Conforta e satisfaz o relatorio do dr . Ferreira LI
ma, pelO esforço e actividade que se real isaram no anno 
historiado, para que o nosso Estado podesse continuar a 
merecer a confiança dos que aquI vêm empregar capi ta
es, estabelecer nego cios e explorar mdustrias . 

E não so o muito que fez s. s. lê-se no Relatorio . 
Alh se encontram alVitres, ali : se lembram medidas, alli se 
expôem planos que , realrzados, no! porAo a coberto de 
mvazões epldemlcl>s, salvos de molesltas mfecto-contagio
sas e lrvres das endemias re inantes. 

MUltai das providencial mencionadas por s.s. ja tiveram 
feliz reahdade como a instituição da (/ot!" rlp- trite, as 
vilitas domiciliares, a fisc:ll,ação e inspecção ｨｾｧｩ･ｾｩ｣｡＠
da venda de generos alrmenticios; o combate à unc lnarlole 
e ao p\ludlsmo, .problema da maxima relevancla e do 
qual depende o resurg;mento de uma vasta zona rural do 
Estado.» etc, etc. 

Varias suggestões de s. s. constituem prOVidenCias que 
não podem ser demor'ldas. taes como as lembradal contra 

asyphyl s e a lepra . . 
Outras entre as quaes salientam-se 'um hospilal de ISo

lamento. mstallado sob moderna orentação hygienica. ｾ＠
um delmfectono. dlspol)do de todo o material indispensa
vel para o seu regular funcclonamento»; são assumptos que 
estao merecendo do patriotico Governo do Estado acurado 
estudo. 

São problemas, os propostos pelo illustre hygienista 
que intendem " com os mteresses mais \'itaes do povo ca
tharinensl' », e por ISSO mesmo inclUldos como um dOI 
principaes pontos do brilhante programma • do eminen 
te dr. Herclho Luz. 

E' uma das garanhas mais seguras do futuro gu.n
di050 do no so E t lc!') o leio com que a I!0vernança ac-

tual, pelo departamento da Hygiene, está encarando 
a salubridade do noSlo 1010. 

O Commemo m' to espera das acertadas medida 
da Directona da Hygiene, e o Boletim Commercial mui
to se apraz em bordar OI commentarios acima ｾ＠ maraem 
do valioso trabalho que é o relatorio do dr . Ferreira Lima 
ao E xmo. Secretario do Interior. 

Boletinl Commercial 
Porq ue O • Bolet:ifl1 

Cor.n.fl1eroial assegu_ 
ra o e.x:i t:o dos 'VOSSOIiJ 
8.:11:11 U:l1 o i os·? 

Porque a nossa Revista é a umo, no gene
ro, neste Estado. 

2') Porque tem leitt)res especiaes , como sejam 
os homens d negocios, mteressados em ler os an
nunnos. 

3.) Porque o nosso orgam é distribuido, gra
tuitamente, aos Bancos, Syndicatos, Associações e 
Centros Com"lcrclat's; ás principa" firmas com
merciáes e industriaes do paiz. e muitas do extran
geuo. 

4.) Porque o vosso annuncio vem enriquecer o 
SeJVIço ée Informações do Bol' tim e da Associa
ção Commercial de Flonanopol s, e a vossa firma 
será conhecida de todas as firmas nacionaes e ex
trangeiras que nos pedirem indicações commerciaes. 

Nossa tabella de annuncios não teme concurren
cia com as outras pubhcações do Estado. Nonos 
preços sllo modi .os , como vêdes: 

I pag mez 35iooo 
112 « 20$000 
II-l « 15$000 

118 « 10 000 

O pagamento do annuncio é dfectuado mensal
mente depoi! de cada publicação. 

c. p .c.' 
Curso Pratico de COt mercio 

Patrono-Ce\. André W ｾｮ､ ｨ｡ｵｳ･ｬｬ＠

,\.ulas Docturna8- Séde Praçu 15 de Novem
bro I. t., (2' Illldl,r) 

Portuguez Anthmetica -Escripturação 
Mercantil---Correspondencin Commercial- Inglez. 

MENSALIDADE 10$000 

ECTORES ,José de Senna Pereira.... 
DlR I L C. de Andrada 
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Floríanopolis-Estado de Santa Catharina 
E GE HEIROS E CO STRUCTORES 

e • 

n 

ａｒｒｅｎｄａｮ ｈ ｉ ｾｓ＠ DO SERVICO E LUZ E E "E RGIA ｅｌｅｃｔｒ ｉ ｃｾ＠ OE FLORIANOPOLIS 

C!oncessionarios de huz e Energia Eleatriaa e' Tele
phones no municipio de São José 

ＭＭ ＭＭ ｾ ＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭ ＭｾＭ｟ＮｾＭＭｾ＠
I 

ｾ Ｎ＠

B • 
tiS la . • 

INOUSTRIAtS, 1tt PORT DuR.,. E ｉｊￃ ｾ ｱｒ ｔａ ｄ ｏｒ ｅ ｓ＠ EM GRANDE FSCALA 
Ca,sa Matriz em Joi'lville,--Fdiaes, em Mafra e 8 Francisco 

F a 1Jl'\,'an te lia mai afalllada, 111,lI'" ti I , ," ' , 
ra l lle.r do melhore I " I" e 111 \ a-IIUlttl' , !'t'llefll'l:Hlas com a pu" 

F 
UH \ ｡ｾ＠ ('aI ｬ｡ｲｬｬｬｴＧｉｉｾＨＧｾ＠ 111' ,f . I I . f' Fahricantes de P nt. I I" " 'I I ｡ｾ＠ IH' ｏｾ＠ IlIa'R 1110, palndareR, 

E " .1, (' ill'IZ .\mlll" F'I '1'\ I 'I' . I I " I ｳ ｶ ｣｣ｬ｡ｾＬ＠ ｊｬ ｡ｲ｡ ｊ ｡ｦｬｲｮｾ＠ \" . '. I" . 1 I,' 0, ,'(' 11 ｯｾ＠ , t' .\I':unl', 11' aR 
P LI ," 1\ ｾＮｴｏＢ＠ ( pas aros (' '111 IItat's . 

ro ueto, IJlltlos, ｉｉｈｬ､ｾｲｮｬＩｳＬ＠ lindo, h '111 ', I I ' . • c 3(,1 la, ｏｾＬ＠ qlle hOllram a 110, S:\ Tlll1 U>i tr la, 

JOI VILLE 

Santa C!atharina--Brasil 

Ｍ］ＺＺＺＺ］］］］］Ｎ ｾ＠
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BOLETIM CUMMERCIAL 

tm e tabt'J('('illlf' l1to que lerá UIU vigoro o 
elem('uto .10 progresso do t:stado 

o Roleum c.ommerosl. umu revllta do E.tado que le conugr:. mteua

rr.tDte '0' mlern.a da. daueI cOlllerv.dor ..... folga aobremodo em rreu'.', de 
pnrnetra mio, o plano glgantuc!) do B.nco Sul do 8r&lll. 

Par. IUO proc.uramos o te,u ｉｮｵｾｴｲ･＠ dlrector vice-presidente, " . ｊ ｯｾ＠ 0'000-
adl, ｾｲｳｯｮＮｨ､Ｎ､･＠ sobremaneira conheoda no nouo meio financeiro, e ale .. -
Çlmo. de 'o lo uma entrc\,i!ola. ｾＱＮ＠ qual .e venha. com atqo., o que o Ban
to Sul do B,u.1 prcte.nde reahur enlre n6t. 

ｒｾｦＧ｢ｬ､ｯＮ＠ fldalg_mente pelo profiCiente economiul, Ir O'Donoell , du
tt:mol OI ､･ｾ･ｊｯＬ＠ do 'Rolellm, e, par. logo. travamo. a tegulDte palestra: 

RI'(/ac!or -l'fldt \1 Amigo pn'star- nos i1 lgumas In 
ｦｯｲｏｬ｡ｩＬＮＮｾ＠ rt'I"llv"s ao progral11ma do Banco ,'ui do 
Brasl " CU);I \ aI. <I ｾｬｩｬｴｲｬｬ＠ ,'111 hrl'YI' Iniciara ｾｵ｡ｳ＠

ｴｲ｡ｮＬ｡ ｣￼Ｌﾷｾ＠ t'lll Ilf),.;"a ｰｲ｡ｾＧ｡＠ Ｇｾ＠

lJirr(/lIr () muvlmento \'IVlflcante dI' ｰｲｯｾ ｲ ｦＧｳｳｯ＠

que ora b;drja " IlOSsO ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ ao Impulso da t'nl' r
gla crt'.ldol.l do EXII1, [)r. HerCl110 Luz, ft:l ｾ･ｮｬｩｲ＠

a urgl'lu',;1 quI' tlnh.tIlJOS da neaçiio de um Banco 
com o fim ｬＢｾｰｴＧｃｩｩｬｩｬｳｳｩｭｯ＠ de attendt'r <15 nt'ct'ssidades 
ｲｃＨＩＱｉＰＱｬＱｬＨＧ｡ｾ＠ t' fllli1Il(,t'Wls do E..,tado de Santa Catha
nna 

Dalll sUIglr o l:3allt'u Sl do Hra -i! el11 cuja orgal1l
,ação /lllaIlC('lra tJ\eralll papel de de taque o conlH' 
eldo capllali,ta t· ｉｮ､ｵｾｴｲｬ｡ｬ＠ de ｬｩＱｲｾ｡＠ Visão Dr Hen
riqU l' L;Igt ' e tJ opero"o deJlutadu Calhdnen 'e [)r. 
Crbo Ba) 111.1, .1 ql1t'lI1 Sanln Cathafl na devI' ｉ ｮ･ｾｬｬ＠

ntiWel.., ｾｬＧｦ｜ＧｉｾｏＧｩ＠ dt' alta \'alla, apOiados allluo::. vali
OSillIlt'nt t' 1lt'lo E. 111 Dr. Herclho Luz e pelo r , 
Frt>!Iell('o !'agt', t'., te .,uCIO da Importante casa uan
cana 1.1Iune & C, :\oYa York hOJ" mtlmamrnl(' 
ligada ao nosso E..,rado pelo Importante t'mpre ti mo 
que lhe fri ele ('II1CO ｭｬｬｨ･ｾ＠ de dolla l5 

Reli Ｈｾｵ｡ＬＧＧＧＧ＠ as 01ll'raçÕeS quI' e Banco ui do 
ｂｲ｡ｾｩＱ＠ vat> /'f)l'('tuar '( 

1),,.. () Banco t'xt'rce rá o commercio uancano 
em toda.., as "llilS l11ullipla van edades Operará 
as" lm ､ｬｾＮＬ､ｴＧ＠ a I'dI'tt'l r;l camhial, pela qual ｾ･＠ co mpen
sam e laql1ldam ih trall"ilcçõas de compra I:! \'cnda 
ｉｮｴｰｲｮ｡｣ Ｇｯｬｬ｡ｬＧｾ＠ ｡ｴｾ＠ ｡ｾ＠ ｯｊＱ･ｲ｡ｩｩｬＧｾ＠ dI' credllo popy lar, 
que SilP.,f.lll:!i11 Ih 111'('1'.,.,111 ｩＱ､ｴ＾ｾ＠ ｰ･ｳｾｯ｡ｲｳＬ＠ . r e rá 
um appilrt'lho para iI movimentação elo Capi tal e 
ｵｴｬｬ｡ｾ｡ｾ Ｇ￼ＨＩ＠ do l'ft'dlto. 

Do ･ｭｰｮＧｾｯ＠ crtr ｮｦＩｾｏ＠ c prudente do , capllal e 
tio credito dl'lH'ml1" a ･ｸｰ｡ｮｾ￣ｯ＠ economlca de um 
Estado ou d .. um,1 Naçüo 

.\ fUIH\'ii" tlt' Uln ｬｾｩｬｏ｣ＨＩ＠ Comml'rcial nada mdl S 
ê dI) quI' e, .. It!;I'f'gar Cilpltilt'S esparso,; e Criteriosa· 
111ente pol- '" 1'111 ｣ｬｲｴＧｵｬ｡ｾＧ￣ｯＬ＠ atravl'z do credito pru
dentellJente ､ｬｾｴｮｩｊｵｬｴＡＨｽＮ＠
_ E' applacar ao capi tal, ao meio Clr<.l1lantc, o ｳｾﾭ

bit) prlJlci/l/() ll,..;socialivo, o velho apologo das ｹｾｊﾭ
ras qUI' dl'u lugar ao popular urocardo • a Ul1taO 
faz a ｦｯｲｾ Ｇ｡Ｇ＠

Que 1lt'11t'1a"los trazem ,\ colleclividade pl:!qlJt;nos 
｣｡ｰｬｴｩｬ･ｾ＠ dl"pt;rsos I' InJetivos? . 

R,'unlr ｴＧＮＬｴｩ･ｾ＠ cap rat's e I:! ncamll1hal-os I)ara a 
protluctlvlt!adt , c[('adora e multiplicadora ､ｾ＠ utili
dades, ｣ｳｾ｡＠ 1'.1 lu nct;;io !lo- ll.II1(,'b em .geral 

Ao Banl'o "'ul'h ｾｲ Ｎ ｬｳ｡ｬ＠ caber:'! • • dem ､･ｳｾｬｉｦｬｬｮ｣＠
｣ｾｯ＠ gt'ri11. t'ln parallt'lo com o demaIS Ban('os, a 
ｴｾｲＮＮｲ｡＠ e'fwclillas"ima .11' encamll1har ｾｳｳ･＠ ｣ＺｉｊＩｬｴＮＧ｜ｬＧｾ＠
elll prol dI) ｰｲｯｾｲ･ｳ＠ o ､ｾ＠ expansao ecOn0111lC,1 

da grandeza, emlam, c1e ":)anta Catharina, a quem 
qur rl'm ver t'm situação de hrilho e de desta
que' todo quanto a amam, como vós, bom e o
pl'roso catharinense que OIS, como eu, que, não 
sendo catharlncnse por naScimento, a ella SI' a
cha Irmanado por quasl um decennio de IIltegração 
em ua Vida e por cinco rebentos de um lar aben
çoado por Deus . 

Red.-O Banco ui do Bra il e tenderâ então a 
sua actividi1de a outras 10caladi1tles do Estado? 

Di, ect-, im; e tendt'remos a nossa acção ás dl'
maes praças do Estado, de accordo com o program
ma já traçado e, depois que tl\ ermos preenchida 
essa partp do nosso programma, Iremos Opeli1r fOra 
do Estado, para attendermos ás necessidades de 

anta Catharina nas ｰ･ｲｭｵｴ｡ｾ＠ interestaduaes. 
E' como vêdes. r Hedactor, um programma que 

lI1!cressará anta Calharina não somente dentro do 
E lado, porquanto o Banco . ui do BraSil trabalha
rá por e para nta athi1r1na tambem fóra do seu 
tcrntorio 

E, para execução de· -e programma, mUito nos 
vão 1II1Imando e anim arão as l11al1lfestações de sym
pathla que ém torno do no vo Banco nascem do 
commerclo e das in(lu tnas, como da população 
em ,t;eral, e que tambem e traduzem pela visita 
com que me honra o Boletim da A (lciação Com
merclal, demonstrando o interesse que no meio 
commercii11 despertou a novel instituiçll.o banca
na 

S.IWello com que OUY1f.moa. qradecemoa a I. I . • Ce.ri1eza do. rapoe
lu, RlIInifcsta.ndo ao IUustre duwor do Banco Sul do Brua OI a .... aI>"' 

pI.UIOI pelo pla.no eDrrandeeedor do 8.nc.o e a DOIt& coafia.Dc;a DO tal fuiu· 
tO etpleadente. de cuja &.raot .. alo elemealOl prectOeOl • capacidade. e tiDo 
.dmmiltr.b'fO, OI profuadOl conhecuncDIOI lechlUCO commeraaea d. illUltre ea-
IreYlllado e OI Domes aeatedOl DO .Ito commerao do Bruil d. Heanque 
l..q:e e Eduudo Comes Ribeuo. 

-------------------------------------
Aos srs. Commercian

tes e Industriaes 

Remettei-nos, respondendo as perguntas, 
o seguinte que tionndo , para figurar no ar
chivo do Boletim e da AssociaçãO Commer-

c;al de Flor iauopolis I 
1.) Nome da firma e endereço 
2.) Ramo de negocio 
3.) Artigos que importa ou exporta 
Todo outro e clarecimento el'á recebido 

com agrado. Vi amos os vo so proprios in
tere tiS, organi ando este arch;vo, pois dia
riamente nos chegam pedidos de indicação 

ｾ ＺＺｳ＠ do vosso ramo, 

GRANDE F ABIUCA DE MOVEI -de Car 
lo Reinisck Rua João P :llto n, 8, 

ONFEITA RIA MODELO-O ponto chie da 
elite Floriallopolitana, 

Comfeitaria do CHIQ INIlO - Tra,H.;onal na 
ociedade f1orianopolensc- ｾ ･ｲｶｩｯ＠ finissimo, 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



DEPAE 

... 

Ageal 

r 

su 

ｾ＠ ｾ＠F Oro Gil Monteiro 
. .1edico II 

co SULTOfHO A E.XO I 
.lo Bot!'l da .: ') '('7 :1 

ｐｏｾｏｓ＠ de Caldas 

ｾ］ｾ＠
", 1E1': ______ _ 

P efiram ahá 

ALAD 
uperior 

qualidade 

,, ------
-"- ---. 
P1LULAS DESAUDE 

An"m <I'. lhlfll ｯｾＨＧ＠ . (JOrl', 
ｵｲ｡ｮｬ｡ｾＬ＠ ｉｲｲＢｾｵｬｩＱｲｩＨ｜｡ＨｬＬ＠ I 

{ 
m .. n truaUenoa, ptlt> cor }. 
110. r,p I"çii" t toda. a 010-

{ 
ｉｦＧｾｴｬ｡＠ em 'jUP ,e <!con.,e· 

lha [ rro } 

j Phar macia Central 

Ca.ixa. Poetal 84 
FLUHI .\:,OPuLI } -- --

c. p C. 
CU l'tIO Pra ti co 

de Commercío 

MENSALIDADE 

lO' JOO 

octurnas 

, 

as .. _O a 
Cu ... i ｩ｢ｯＮ］ｐｯＮｲ｡ＮｮＮＮ］ｉｾｲ＠ zil 

ＧｩｨＺｷｾＺ＠ POi\TA (mO ' 'A-Para llá: J()I \ 'TLLE (' ITAJAlIY 

lmte no Estado de Santa Catharina 

nBILIO MAF 
ｬ ｾｵｮ＠ João Pin.t:e'/ n. . <lA 

Floriu 1.1opolis 

ｾ･ｰｬＧＨﾷＢ･ｮｴ｡ｬｬｴＨﾷＺ＠ da (·'ahl'i\'a ,It, pho"l'hllros (', F. L'._Cal,leiro& 

('ia. ｦ｡ｺＢｬｬｉｬ｡ｾＬ＠ ｄｩ｡ｾ＠ Garcia & ('ia. fl'rral!;"II", RIo _ URina:" 

GOllçalo, F:lhl"ea de C/uni 11 J Fillllllt'lIo ＨｾｴｬｬｬｬｴＧｱ＠ .dt·, dI', etr
..... ,.,. 

En.t-ereço ｴＭ･ｬ･ｾｲ Ｎ＠ HG ｓｔａｏ Ｎｬｾ＠

-------
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BOLETIM CUMMERCIAL 

Sr. ｵｾｴ｡ｶｯ＠ da Costa Pereira 
o Boltllm Commerclal no empenho de regi lira r os 

valores do IIOSSO commerclO em todos os ramos do suo 
Operosa vida. VISitou o escnptono de R epresentações e 
Agencia do!;r. L..u,tavo d" Costa Pereira. à rua Con
selheiro Malra, n. 33. 

R ec.ebidos genlllmente, t1vem I opportumdade de 
avali·u a prollunclada activldade do sr. Gustavo da Cos
ta Pereira, não só pelo grande movimento dt: seu es
criptorio como pela sabia disposição dos seus stocks, 
installados de modo a fornecer ao comprador todas as 
facihdaul! da e,colha. 

A firma p05sue. alem do amplo escriplOno commer
cla! desta praça, filiaes 1U0delarmente montadas em Join

ille, Lagnna. e ltajahy e pensa, mUito breve, estabelacer 
outros em varios pontos do Estado. 

Alem das vendas por grosso, para entregas directas 
aos compradores, de tecidos de algodão, casimiras, melas 
e ca misas de meia, representa o sr. Gustavo Pereira 
firmas impOlt,lntes vendedoras e fab ricantes, de perfu
mans, ｡ｬｴ･ｦ｡｣ｴｯｾ＠ de vidro alumilllo, phosphoros Bl'ilhan
I/'s, sal de 1\1ossoro, etc. etc, que seria longo enumerar. 

A firma que visita" lOS é a unica concessionaria, para 
ｾ､ｯ＠ o Estado de Santa Cathanna, dos seguintes artigos: 

umos e clglrros V; ui/}. blScoutos D/lch/'Il , chocola
Mohd,o dI: (JII/"IJ, a ua m neral de ('I/./'alltlil( cerveja 
(,as('lIlilllllL e todos os productos da Soriedlldl' 11 Pro-
Ill/rll . (" I ( . ｊｾ＠ ,u",u'os .. " lllf'l"O:'. l.I. 

Deua rapida enumeração verifica-se a importancia 

dos transacções realizada em nossa praça pela firma Gus
tavo da Costa Peleira, razão por que o Bolelim muito 
se alegra em estampar em seu numero de hoje o c1iche 
do estlmddo e. conceituado ｾ･ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｮｴ･＠ commercial que 
e um dos esteIOs da ASSOCiação Commerclal de Floria
nopol 5, em cuja Directoria exerce as funcçõel de 2' 
secretario . 

Pu. b1ioa. ções 

Tivemos o ｰｾ｡ｺ･ｲ＠ de ser distinguidos com o Relatorio 
apresentado ao Exmo Snr. dr. Hercilio Pedro da [..uz, 
ｧｯｶ･ｲｮ｡ｾｯｲ＠ do ｾｳｴ｡､ｯ＠ pelo i.lustre dr. Adolpho Konder, 
Secretario da I' azenda, Viação, Obras Publicas, em 
1 de Maio de 1919. 

O Relatorio que historia o exelcicio de 1918, alcança 
apenas alguns mezes d ) ｾ＠ ;tão 10 dr . Adolpho Konder, 
correndo, pois, .à conta da administracio transacta a 
mor parte dos serviços» relatados alli. 

Trabalho valioso, onde se vislumbra. de instante a 
instante, a operos dade do dr. Fuh-io Aducci ,ex-secretario 
geral, o Relator 'o é um documento que licará perduravel, 
a attestar, o que foram os ultimos mezes da adrnin istrção 
Schmidt, e os prime:ros da actua1 governança. 

O Boletim mu;tO agradece a gent ileza da Secretaria 
da Fazenda e pede venia para nesta e nas edições seguin
tes transcrever dados commerci")-industriaes do minucioso 
Relatorio. , 

• 

&d<?f1/una f? de .J!ruluwa 
MACKENZIE COLLEGE 

ｾ＠

I Diploma re,iltrado n ::.. Dir. da ln.trucc;.i.o Publica 

ｾ＠
ｾ Ｎ］ ］］］］］］］ｾ＠

AULAS PARTICULARES 

Lições especiaes de Inglez e F rancez. 
Methodo Ahn·Berlitz 

Si rôrdes nOS"iO Il"!slgnllllt '· ou IInDUlIclllnte e 
descial-de" r('prcst'lItações de casas e la. 
bS'iclIs lI:tclonucs 011 extraugelrus 
E,crrvel nos .oliritando a remessa dr uma 
ficha do noSSO arch vo. para neda ｰｲ･ｾｴ｡ｲ､ｰ＠
ｩｬｬｦｯｮｮ｡ｾＨＬＱＧｳｯｨｲ･＠ a \'ossa firma. drvolvrndo
nos em s(·gul(la.afim de qu!' Ilgur!' em nossO 
archivo T(' ndo uma ficha re[errn!e á vossa !Ir
ma elll noss I archi \'o, semp re que nos [orem 
solici ' ado" t'nden ÇO'i de ｣ｾｾＧ｜ｳ＠ dr represf n ' ;I('õ
('s dI-' ｜Ｇｏｓｾ［ｉ＠ ｰｲ｡ｾ｡ＬｬｉｬＨｬｉｃ｡ｲ･ｬｬｬＨＩｓ＠ a \'ossa casa. 
prestando lodo, os "srlareCI(11ento sobre el
la Toda;l correspondenci" deve ser dirigida 
ao nOI .. ETIMCOIUIt:UCI . .\L-praca 15 de 
Novembro, 12 (';ob.)-Florianpolis 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



se 

éd 

iD " tr 
Rt'. r 
,\, rCI 

.\ polic 
d 

\polic 
P n-õe 
R er, 
Total d 

DEPAR 

I 

Coc 

Agentes 

rUI) 

Deposito 

Autoriza( 

ｾｾ￭ ﾷ ｾｾ［ｻ｡ｩｴ￭ｩｩｬｾｪＺ｟｡ｾ Ｎ ｾｩｩｾＬ＠ .. 

í f.fl1armacía Fiomceopatba ｾ＠
; I ＮＣＢＬ Ｎ＿ｾｅｌｾｾ＠ •• ｾｾｾｾｾｾｯｾＮｾｾｾ ､ｏＢＧＢ＠ .. 1908 I 
ii '11/ ｾ＠'/; OURIVES Ｓｾ＠ E QUITADA 106 ; 

RIO D E J ANEII: ') rt 
ａｌｌｬｲｾＱ＠ ｾａｔｉ ｜ＧｃｾＱ＠ Aborta ou ClHa a 1I1f1Ut'IIZH t' ('onsllpaC()('s ('111 I "J (\1.1 ... O iI'",itl' jj 

mo traz li marca -Coelho Barhosa- ｾ＠
\IOHHHl'I:\,\ Oll'o de [, gado dI' uaralhau ('111 h0I1111t'Op"lhl<l, S('111 l!wlro e SCI11 olt'la ｾ＠

d 
ｾ＠

Pe,at' \ os ante, 1'3 (ha epol , ｾ＠PARTCRl:\,\ Medi,al11eoto ､･ｾｉ｜ｉＱ｡､ｯ＠ a drCl,l,' r,lr >.;('1)1 IIl('on\l'!1I1'lll('S, (' portanto ｓｾＱｬｬ＠ &( 

perigo o trahalho do parto, ' ｾ＠ｾ＠ 'HE:\OPODIU\1 ａ［Ｇ［ｔｈｌｌ｜｜ｉｾｔｬ＠ O -l'ilriI e p, 'lilr os vl'rnw ... d" ... ｲｲＢ＼ＱｉＱｾＧｩ｜Ｂ＠ -.('11) C,lth,lr ｾ＠
ｾ＠ rnt,lC:ão IOtp-.tlllill ｾ＠ｾ＠ CCR,-\,'TH\L\ cura ih br,'l1chil", a"-lhl11atlca ... (' ,I " ... Ihmd por 111<11" "l1tlgi! qUI' ｾｦＧｊｩｉ＠ l!il' 
ｾ＠ ｆｌｏｲｒｉｾｉ｜ａ＠ Rt'mt'th'l ht'roico para flort" 1>1,IIH'i! . "ma ('('11", !'i"I,Cid ｾ＠
ｾ＠ E-"E, ClA ｏｏｏｾｔＬＭ｜ｌｉ［ｊｃ Ｌ ｜＠ RI'medlo Il1stantanf'o cOl1lri! a dOI d,' d, nl('s, & 
ｾ＠ LIGA OS'O Podero o rel11edlO qUf' liga IInn1l'(halanH'llt" o ... cort('" (' t'stanra as ￭ｾ＠

ｾ＠ ht'morrhagl3s, @ 
ｾ＠ \'ARIOLl:\O Prcser\'atl\'o contr;1 as bc:\iga'" ｾ＠

ｅＮｾｐＬｅￇｉｆＡｃＹ＠ CO\TRA C'OQCELL'CHE, ｾ＠

.. 

ｾ＠ \ E U ＱＺ｜ｉｕｾＱ＠ HerOlco l11e(l!canlt'nl" dr-.lll1<t<ln " rllrolf a-. 111i1lllil Ｂ｛［ｉｾＧｴｬＨＧｓ＠ .." ｰｨ､ｬｴｬＨＧ｡ｾ＠ ｾ＠
!iif::! I-RA-FEBRE 'uustltUt o Bulphalo de qUlIlI,'u em 11I'.Iqlll'l 'brl', ' 

• J-!,O\lEORRO\IlLJ\! (Tol1' -rerOI1"Utlllntc hOlmEpalha.), pillil dlhdldnd( .fastio. [alta (It ｾ＠
;I I ｦｲ｣ＭｲＧｭｾｮｴｾＬ＠ elL . , , , ｾ＠

AR, E:\OB :O;ZOL .606- O) ｾａｾｬｉｓａ｛ＩＨＩ＠ Esp' "firo cOlllra s\'phll .... pn'parado hOI11(EO- ｾ＠
pathlcamentc . 1';'( 

ｄｙｾｐｅｔｉＮ＠ '(;\1 e.!icaz n,1 dy"pt'\l la, pulurba,:ül" dn I ,101,Ja 'li alia, !:jOl11llol('ncla e ｾ＠
l"ntelra, "' ., 

ｾＱｲｵＬｌｏｌ＠ • impt>de a quptla tio cah('1 o,. ｛ｾｬｺ･ｬＱ､ｬｬ＠ <I1',al'(I'" ('C('I a raspa ('111 (lOUCO' <I:a, ｾ＠
TRI A COI,trol Imp,t!ucll ... l1lo, pnsao de \'(,011'1', 11101' ..,tlih tio Itg;ado e lI1::;omll la '6 
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BOLETIM CUMMERCIAL 

Um grande erro economico 

• 

= -
o bnlhante semanuio MOnlto1" Me1"cantil d R ' 

d 
_. ' o lO, 

depoIS de consl erar a opmldO do Jornalismo carioca d 
Estados, de que o Brasil devese fazer represent e os 

d f
" ar nas 

gran es eiras europeas, para d.ar a conhecer no estrangei-
ro o nosso progresso mdustnal, manifesta-se com t d 

. . ' o o 
cnteno e segura visão <.ontra esse erro economico termi-
nando séu brilhante editorial com essas palavras:' 

As nações que tomaram parte no conflicto formidavel 
hão de se reconslltUlr um dia; esta reconstituição ｰｯ､ｾ＠
demorar, mas I)ão deixará de vir, como das outras vezes 
pois que para isso trabalham os seus governantes, ｣ｯｾ＠
todos os recursos ｱｵｾ＠ a intelligencia offerece . E que irão 
ellas fazer, commerclalmente, quando se sentirem recons
tituidds? Nações mdustnaes por excellencia, sem gran
､･ｾ＠ terntorios que lhes permitam a exploração de ma
terias pnmas, todas ellas hão de volver ao trabalho indus
trial, intenso. E que paiz, desta parte do continente, po
dera compelir com essas nações no campo das industrlai( 
Quaes ｯｾ＠ ｾｕｬｴｯｳ＠ productos industriaes ｳｵｬＭ｡ｭ･ｲｩ｣｡ｮｾｳ＠ que 
poderão Ir a Europa, desbancar, nos mercados consumi
dores europeos, os productos -das grandes fabricas euro
péas? Que recursos technicos possui mos para competir com 
a formidavel organisação industrial da Europa, que já con
ta leculost De que apparelhamento dispomos para contra
pôr ao estupendo apparelhamento europeu, que ainda 
agora se renova e le multiplIca. 

Já é tempo de vivermos menos de illusões. Sejamos 
mais praticos . Não teremos Ilrande coula a perder se dei
xarmos de çnvlar os nossos productos industriaes ás gran
des feiras da Europa. Muito teremos a perder, isto sim, 
se não procuramos collocar alli as nossas materias pri
mas e os nossos generol alimenticios. Porque, o que nós 
somos, o que seremos sempre, o que sempre devemol 
ser, é um paiz essencialmente agricola", digamol mesmo, 
sem ironia nem meno!prezo. Que e que nos luggere a no
ssa patna, com a sua vastissima extenlão territorial ainda 
quasl toda por explorar; com as immensas riquezas de 
suas terras, amda quasi todos abandonadas? Que devemos 
ser um paiz exportador de generos alimenticios e de mate
rias primas Só ISSO, nada mais. Porque isso é o que 
lpodemos exp rtu, s m temer concurrencia nem na qua
idade nem na qualidade e disso é que precisam e preci
sarão sempre toJ"s as nações do mundo. Entreguemo-nos 
ás industnas" ltn, mcrementemol-as de todos os modos, 
mas para abad ecer com os seus productos os nossos vinte 
Estados--v in-te paizes . que tudo Importam do extrangei
ro. Orientação economica que não seja esta, deve estar 
errada. 

• " , iS02:J » ｾ Ｎ＠

P.\I> \1:<.I \ CENTI<AL-dt' FrallciHco Tre· 
ka A '1IIe 1I1 ('lhlll" ｳ ｾ ｲｶ･＠ SlIIl ( es tinrta frf'glll'zia. 
Forll('(·pdor da AnlllullL Pão fresco ;2 vezes ao 
dia H. 1> , odtlro 

duardo Horo 
SANTA CATHARINA--BF3ASIL 

M1lR11;- flORIUOPOLlS fiLIAL - LlGOU 

Caixas Postaes 39 e 40 Caixa POltal 30 

END. TELEGR. ｾｾｉ｣ＮＨＩ＠

Ceda . .ti B C Sa, ED., RIBEIRO (TWO 

in one), BORGES, PARTICULARES 

Commissões·Consignações 

Impoitação 
Vinhos, Sal, Farinha de trigo, Phosphoros, Azei
tes, Xarque, Louças, Ferragens, AS8ucar, ' I\rdi-
nha, 'olia Cau tica, anella, Papel, etc. etc. 

Exportação 
Farinha de Maudioca, Polvilho, Tapioca, Arroz, 
Assllcar, Banha, Feijão, Café, Fructas V!lrdes, 

Ouro Seccos, Cera d'Ahelhas, Criua An:rual, 
etc. etc. 

" 

AGENTE 
P ereira, Canelro & C. Ltd( CO:n:.a.pa.:n.hia. 
COfl1rr1..eroio e Na.-vega.
ção) Empreza de Navegação L. Ca.r
soglio & C. Moinhos Sa.:n. ta. 
Luoia., A:n.geli ta., Ba...h..ia 
Bla.n.oa., Pehua.jó A. Thomas 
& Cia. (Paris) Automoveis Dela.ha.ye 

Companhia de Navegação Kerr Ste
orrl..ship & C. (NEW YORK) 

Agentes em todas as principaes 
Cidades do Mundo 

• 
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Endereço telegraphico WENúl AUS 1 I 

Manufactura de camisa de qualquer qualidade 

Edif cio propr·io. Movida a força electrica 
...... .........:::... .. ｾ＠

RUA BOCAYUVA N. ' l í)5 
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BOLETIM COMMERC!A L - ---- ----

0 5 doi. edifícios pnnclpae. d. importante fírma Hoepcke, Irmão & Cia. desta CapI tal 

otas • 
CUrIOSa S 

DUlllét <lO liga publ lca(ão ex lrahl l1los as seguln les 
nOlils que Iller,- cem lidas: 

«,(J 11 dos EIIIIU'cgados no ( )omlllcl'cío 
-I, undada em 28 de ｾｬ｡ｮＬＺｯ＠ de taBG esta ,,-soclaçào 
piegl'lI ｉｬｦＧｾｳ･＠ meslllo dia, a s ua primeira dlreclorm 
quI' fl('ou ｃｏｉｬｬｊｬｯｾｴ｡＠ dos Srs. Anacleto Duarte Sl tva, 
ｊｬｲｴＧｾｬ､ｬＧｬｬｴ･［＠ 1.ydlO ｾｬｬｉｲｴｬｬｬＡ＾＠ Harbo!>a, secre tario , J o,io 
LUIz dI' S ,ddanl1il (; Ildlln t lwsollrt'lr) 
, r\ ca , ta , ('onvl(lal1do os e ｬｬｰｮＧｧ｡､ｯｾ＠ do comllH'r 

CiO para .I IUlld,W,il) ri!' tão utd ,I',sortaç;i') 101 i1S'i1 

nada pelo, ｾｲｳ＠ 1.vdlo ｾＱＮ＠ Hil rbo 'a. ｅｲｮ･ｾｬｯ＠ \ ' Iega'i 
de AmorÍm, I{odolpho I{ da C O ll v,' lr<l F ra ll c lsco 
ｾｵｮ･ＧｩＮ＠ 1i'I.lI)('ISC() Frl'ysleber. e J OSl' C da S ilva 
\ Inte [oram O'i ･ｭｊｬｲｴＧｧ｡､ｯｾ＠ lJO CO I11 Il H'rCIO quc e 
congregi1ri\m paril iI ｛ｵｬｬ､｡ｾＧ￠ｯ＠ d a AssoI' ação, s oh li 
preSI(!en('la do Snr Erneslo V:cg as 

_ No dia 2.'i rle .\Iml dI' lMG 10 ta ll ava e a assocla
çao (,olllpa. ecendo à sessão 60 cmprega dos 110 com
merc'o 

.\ 18 de Dezemhro de 1888, a a -OClação re ullul B 
eOI assemhléa geral, elegeu a seguinte (lirc-c tona, 
I Jo,ê BUPIHl \,Ji('>\I;I. presidente; J oão Fe ll:\ Canl a 
,ICIO Cost<l , I" ｾｴＧ｣ｲ･ｴ｡ｮｯＬ＠ Caotldlo .\il es d e Souza , 
2. S('('[elano; JO(Hlulm G Ne tto th ezou re lro,' LUI Z 

ue ,\ , F,gu, redo, E ｾｯｬ･ｬｴｬ＠ e.\ ｾｉ｡｛ｲ｡Ｌ＠ procura
dor Ｎｾ＠ • 

. A n 1 dos ":IIIIJ1'cgt.do do Uommel'c i o 
Es ta ""sOCJ;lçào illlldada em 8 de Janeiro <lL i8'},) 

Quarenta e um foral11 os 50CIO fu nuddores , \ 
prllllt'lia arlllllnlstrarà" tomou iJll>.se dos cargos elll 
15 dI' J aneiro do mesmo anno. ' 

A prJm Ira direclor a ei<'lla l'o'l1Jlunha -e cl<h '"". 
Ill'<"ld('n le Joào ｉＧｾ ､ ｲｯ＠ de OiJveJr<1 C;Ir\'alho; L(>OIlI
､ ｡ ｾ＠ Branco, 1 . secretar o, Lydlo I'into de Llln<l, 2' 
dito ; José QlIlnt ino de t) 1\·t'lra ('an alho. thesourJ 
ro H, rminlo \1. Ja('(Ju('" .\ntoIlJr) Cuullllho e l\aul 
. \ q llIl1 0 da !'oJ)S('('i1. pro(uradorl" 

A lWllçào do ｬＧｾｬ｡ｊＩ､｡ｲｬＬＧ＠ da assnnil,üo q ue bons 
ｾｾ ｊＧ｜ Ｇ ｉ Ｇ［ｏｓ＠ ] 11 tt'11l ｰｲｴＧｾｬ｡､ｮ＠ f' qUI' mlllto p rol1lt'lle rea- ' 
Ii sou se no dH! 7 de ｾｬ｡ｬＨｊ＠ do mesmo ,'1100. 

t-;e rv lram de panJll)'ll1phos o Hevd. I' Jr)ào Ne pu 
l1l uceno ｾ ｉ［ｬｮｬ ｬ＠ edo 1,('ltl" (' () Snr Egulio l'Íoce ttl, 
a cl J\'o pres ld!' nt l' do Liga Opl'nll l <l 

• ｜ ｓｓＨＩｃｉｈｾￜｏ＠ 11'111 ullla blbiJotheca quI' jl\ ､ｬｳｾＩｬｫ＠ d e 
100 obra, representadas em 300 volllm!'s l1lal' ou 
m enos 

Hecell\' Jornae de (JlIasl toclos os Estados da Re
puhlica t' a lgum. de pa1zes est ranp;t'iros 

. \ttlng<' a 180 o llUIllt'rOS do SOCIOS. contnb uln 
tes. 

• 
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A TIGO BA 'CO DO COM ERClO DE PORTO ALEGRE 

ｾｬｕｊ｛ｏｊｬ､ｊＨｑＩｲ､ｊ｛ｑＩ＠ ｾｭ＠ ｾｾｾｾ＠

ｾ＠ éd ｾ＠ ｾ＠ '. _, I' ｌｾｃｩｬｬｬｾ＠

Capital 
Re erva 

10:000:000,'000 
10:032:109$150 

FILIAE.S nos Estados de Santa Cnthanna, Paraná, Rio Grande do Sul , e 'fatto Grosso. 
cu ､ｩｲﾫｬ｡ｾｄｴ･Ｎ＠ ｊｏ｢ｾ＠ todas ., pra lU do Pau: e do útrll t'\fO, e sobre ｢｡ｑＧｬｾｬｲｏＤ＠ n., .e ,Uloles praças: 

LODdre -Xe n' l ' ork· P a rls -lIílano·G ('nova lIamburgo-Portuga 1_11 CSI)l\nha- Uolanda
ｂ ｵ･ ｄ ｯＡｬＭａｹｲｬＧｾ＠ lonte\'idéo- \ IIt'01:1I .h 

Recebe claI:.uo ｾ＠ coou CO" te. c.om rdlrada. hro, avllO prevlo e • prazo 11.1.0 ai mdhoras tu.... Empre.la dmhero em coola c.or. 
cale: 1Ol.e aotu pr na. coa luan ､ｾ＠ funau ｨｪｰ＾ｴｾＭ｣ Ｎ＠ e O"" 1'1\ n:>v,: ｾ＠ ﾷＬｾｽｲ＠ \lter;. !l.tI, eauç.so Je Illulo. d. diVida puplic.a' 

0C9'>a d. lla.coo da 

llacooI. DOt ｾＬｉ･ｴｲｵ＠ de Cambio nac .. 'Oa (' extran elro. ｾ＠ quaoquer ttulo. ､ｾ＠ ｣ｲｾｬｬｯ＠
E...c..rtq. .. cobruça dr cb.,deadOl de Buc..s, JurOl c: ApoLees ｆ･､･ｴ｡ｾｊＬ＠ E.taduac:s ｾ＠ MUDIClpaes e outra, quaesque r . 

ｾｉ＠
ecção de c:l posi os Pop ...... la res Ir 

(Com autcra aç .. o do GOH .rI o Fed :!ral) ｾ＠

, ｾ＠ la cção o BAXCO recebe qua qurr quantia dt's<1<- 50 000 ate· ;j ()O( (X)(), pagando juros 8.ul 
de 5'1. tO anno copltall .tdllsdo fim de ca<la srlllf'stre- 1<lI 

R et IriHI a att' 1.i)(( podf'm Sf'r feita ｾＱＧＱｬＱ＠ ,)\'iso 

=- -

=Pr o' 
(..=.:DJl.f:.c n:.ro :P;}1D21fD) 

Caixa Postal, 122 End. Teleg. Banmercio 

[Ij as,{Brill f 11 U "r ai ｾＡ＠ r com TW -l-m, 
• I. B,L. /'.edd, c l Ｇｾ･ｲ＠ I 

Filial em 
E "tado 

FLí,RIANOPOLI 
d anta Cata.ina 

li 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



• tarazzo & C. Ltda 
SAOPAULO 

ｒｾａ＠ DIREITA . , 15 -- TE LEPHIIN E CENTRAL, 506, 507, ＵＰｾ＠
Caixa Postal, 86--Telegrammas "Matarazzo" 
Importadores, Exportadores, e Industriae 
Agentes Geraes da 5. A. Industrias Reunidas f. matarazz') 

e da 5. rI industrias matarazzo do Paraná. 

IFtLH E E AGENCHAS 
ｂｕｉ Ｇ［ｋＨＩｾ＠ A nms. l{oRar'o dI' Santa Fé. NAPOLES. Nova York. RIO DE 
.JA N ｉ ｾｉｬｗＮ＠ 'an tos. ANTOl ' IN A . Ponta. Gros a. CURITIBA. Areia Branca. 

CABEDELLO: ｾＧｉＨＩｲｩ｡ｬｬｯｰｯｬｩＸＮ＠

CorrC8lWlldeJltl'8 errit'iaell do banco di ｾ｡ｰｯｬｩ＠ para 011 E8tados de S. Paulo e ParaDá . 
Agente !!! dus Cía8 Italianas de Navegaçiio: Navigazione Generale Italiana., eLa Veloee. 
o «Lu Tr"Ulltlct.'hUicll .' 

ｬ｜ｬ ｯｬｬＱｨｯｾ＠ Iatarazzo em ｾＮ＠ Paulo e Alltollilla 
Eugcuho de illTOZ 

HefiulI\,110 de A ｾｓｬｬｬＧｬｉｲ＠ (' llJoar;-em t1e 'ai 
Fen aria ｾｉ＠ ataralzO 
Estabell'elllll'U to Metal Grltphico 
Fi I\(;;i o , tt'ccll\gc,.I, Tiutunlna. Malhm';a Ｎ ｍｾｲ ｩ｡ ｬｬｧ･ｬ｡ﾻ＠ . 
Fiação. ten'lag'c'll, Brauquearia e Estampana <lo BelernzlDho 
Fabrica (](' OitO,; I' ｾ｡｢ｩ｜ｯＬ＠ «'01 Levaute» 
Fabril'a d(' !:iaiJilfl , V l'IIIS, ｾＩｉＨＧｯ＠ c nraxa , elll' ' . Caetano 
Fabrica de banha l'1ll Pouta Gro 89 
AlllPderia e ｾＧ･｣ｬｬｬ｡ｲｩ｡＠ Matarazzo 

•• ... i2:ji •• 

F. MatarazzoSteamship C. Ltd. Londres 

ｾｏｃｬｅｄａｄ ｅ＠ ｐａｾｌ ｉｾｔａ＠ DE ｎａｖｅ ｇａｾＡｏ＠ MATARAZZO LTDA 
FIliaI em FlOrJallopolIs-Rna Conselbeiro Marra, 27-Caix8 Postal, 127-Telephone, 275-Tcl, \ Matarazzo)) 

--------------_. 
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Agentes 

ＭＭ ｾ ＭＭＭＭＭ Ｍ

CAPITAL 4.000:000$000 

o Banco Sul uo Hrasil iuau(!ularà hre\' t'mente sua aixA Mat .. z á rua OBS ｬｬｬｾｩｲｮ＠

ｾ＠ fra n, (, operando em toda a trallsarçôeR banl'llria . R('c be depo, ito a pralos filO, 

t:m conta corrente e na . t'c,,:, ,) .I!' eposlto, Pllpulareq, ｰ｡ ｾ ￣ｬｬ､ｯ＠ a" melhores taxas bancaria. 

DIRECTORIA: 

DIRE TOR-PRE 'mENTE 

6enrique ｨ｡ｧ ﾷ ｾ＠

DIHE TORE. VJC'E-PRE 'IDE TE ' 

Eduar .. o Gomes Ribeiro 

!losé O'DonneI 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭｾ＠
• 
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BOLETIM C()MMERCIAL 

Exposição pecuaria de Lages 
Foi um acontecimento notavel o que assignalou a Ex

poslcão Pecuarla de Lages, pelo milito que esta fez um 
prol .da fica 'ndustna de pecuarla daquella região. 

Não podia escapar a um leIgo como nós os progressos 
rea lisados pelos fazendeiros Lageanos, ta e, os expecl
mens de puras raças e excellente mesticagem que com
pareceram áquelle certamen, computando-se em 400 
os de raça bovina e em 100 os de raça Cavallar. Nu
ma epoca de intenso AProveItamento de tudo que puder 
concorrer para o abasteCImento de Viveres á humamdade 
é confortador presenCiarmos esse desabrochar de ･ｮ･ ｲ ｾ＠
gias, esse promissOl aparelhamento de forças, em uma gran' 
de parte do nosso Estado para a grande lucta de competi · 
ções que se desenrolará nestes proximos futuros annos 

e o unico orgam de imprensa, do Estado, que se 
dedica exclusivamente aos seus interessei econo
micos e commerciaes A sua aSlignatura e 
""pena!! de 5$000 por anDO 

Além de receberdes a Revista , adquirireis o di
reito de usar nossa secçãlJ R Annuncios especiu I, 

onde gratuitamente, ｩｮｳ･ｲｾｲ･ｭｯｳＬ＠ por tres vezel, 
um annuncio de vossa firma . 

E serão luctal colossaes de raças e de cla .. es, de com
mercio e d" industrias, de predominio economlco e de 
predomímo pohtico. Uma nac:onahdade desprevenida 
e ingenud, uma collect:vldade desarmada a defensiva na 
guerra de !.lIlgue como na guerra de dinheiro, fatalmen
re terá de ser vencida e pagalá com a escravidão o cri
me da sua Imprevidencla 

Aos nossos anignantes forneceremos, gratil, OI 

informes que desejarem do nOl5o 

Departam('ntQ de _lnformaçõe. 

E por ISSO qu, batemo' palmas do todos o emprehendl
mentos que visem ｦｯｲｴＮｾｬ･｣･ｲ＠ o apparelho economico do 
nosso Es,a Jo, parte 1.1tegrante da federação, para que no 
momento dado, possamos desempenhar com galhardia 
o papel que os acontecimentos nos chamarem a representar . 

que está provido de todos os endereçol e ramol 
de negocio das nrmas principaes do Estado e do 
Paiz. 

O Boletim é d istribui do, gratuitamente, a todos 
os centros, Associações, Bancos e Syndicatol 
Commerciaes, e aos srs Socios da ASlOciaçlo 
Commercial de Florianopolil . 

. ｾ＠ ndré Ｌｾ ［Ｎ＠ endhau en & 
IMPORTAÇÃO· EXPORTAÇÃO 

Florianopolis=", ant:a Cat:h.arina 
.1scrilltorio8 em LSjtu e Laguna 

.. AGENTES DA TEXAS COMPANY L TD·· 

ＢＧ［ｦＧＨＧｾＧￜｏ＠ de fazendas, armarinho, rlllufleza , etc Secção de lerragem, machl
ｮ｡ｾ＠ dI' toda a ･ｾｰｦ＾ＨＧｉｴＧＬ＠ IllslrUllwntos para la\'oura, 1110tores, et. cçl10 de 

estiva k!'rozene. gazollna 
D(,p081to dI' CUrl'iio de pedra CurdUf e Americano 

) 

['ra!'I,h,. de a tracação de \-ap e nano". com a rm azens para ｻＧ｡ｲｧ｡ｾ＠
Correspondentes de dlver.Bancos nacionaes e estrangeiros 

C ORRESFONDENTES DO BANCO DE NAPOLI 

- .. '" ｊｾＧＺＧｉ＠ -P ｾｬｦｬ＠ ... J.:r .L __ -
Vendedores dos auto moveis «OVE ' LAND» 

Tratalll da cobran(,:a ,h' ordl'uado8, ('onta uas repartiaçó<, pu Llicas, rrtim-
daI< da ('aixa ECOIlOJllil'a, ｪｵｲｮｾ＠ lIe apolice e ､ｩ｜Ｇｈｬ ･ ｬｬｾｬｯ＠ . . 

l!:ucarreO"am-Re da <lCqll;, ｩｾ￠ｯ＠ dl' flulll'''lquer wlltenal' pa.ra emprl'zas 10-
<lu triae ,rede de 1Ig"1I:1 e exg-ottos, 'u tallaçõe elcctrlcllS etc. 

ｾ＠
I 
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R re nta nas 
FLORIANOPOLIS 

Rua Conselheiro Mafra, n. 33 

flLI!ES EM: JOINVILLE, LAGUNA E ITAJ!IIY 

VEXDA POR GRO Ｇ ｾｏＬ＠ PARA ｅｾ ｔ ｬｻｅｇ ａ ＬＬＧ＠ ｄｬｬｭ｣ｔａｾ＠ AO: OMPItADU[{E-', DE: 

ｔｾ｣Ｇｬ＠ de algodão em geral , ca iro iras, rol·ias e ｣｡ｬｬＱｩｾ｡ｾ＠ di' Illt>ia, fitaI; de ｾ｣､｡Ｌ＠ pt>rfuma
rias , productos cbimico • artefacto8 de vid ro e de aI 1I111Illio. phosphorns ,. Brilhante,- saccaria 
branca e de amagell'. chiudlos. pape ｾ＠ em gemI, aljllhta •. arque, .",ho. tlal di' ｍｬｬｾＬＬＨＩｲￓＬ＠ assuear. 
cafê. hebida Dacionae e extrangeir8 . champagne "Veu\'e Clicljuol-, ｲｯｵｾｴＺＧｲｶ｡ｳＡ＠ canlm(·llos, se
eco e molbádo elll geral, P.tc., etc. 

OaiC1l Conc8SS1onario, ｾ｡ｲ｡＠ to10 O Es'a10 de S1nla Ca1barll!a. tos ｾｲｾｕｬｬｴ･Ｄ＠ arti[Ds: 

Fumos e aigarros ｜Ｗｾａ＠ O, Biaoutos DUaBEn, 
C!hoaolates mOlnõO DE OUI1O, flgua mineral de 

C!axambú, e C!erDejQ «(!a .... aatm a» 

E TODO. o PRO l) ＧｃｔＨＩｾ＠ DA 

Sociedade de Productos Chimicos 

L. Queiroz 

-------_ .. 
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d I ｬＧｬＧ ｯ､ ｬｬ ｬＧｴｵｾ＠ ,Ie tOlln e"p(' ('ic da 111 -, á l'ltr- 1" "' ata('1I () I e M I ' 
' a sa lIuporl, dnra de aru:!,). , (: 111'_" ' ': I 'I -lllI il"l ('001 gróllld r ｾ ＱＬ ｈＧｫ＠ dI' :ll' lI 11 IlS 

" I ｓｬＧｾ＠ ' a li " - IH'CI,I PC , , 
,Iu,ma ｾ＠ :l,'IOIM " " ,', ｴ ｲ｡ｬｬ ｾｬ｜ｬ ｩＮ＠ ｪ･ｾ＠ eh' etc 

"ncoln- , mOI 1" '- , l ,lrrt 13." 
ｾ＠

St-u.de ｢ ｡ｬｾ･ｲ＠
f UH I'OR.\TIO: 0 1-' A)I ERICA, ('ujll 1"(1(111"1" -:10 \'alllai"'''IllI'IlIl' "III1Itf'l'i do , 

I'"Lt .·II!!ltII" i\ , ,,,ltdl'z: 

Â companhia General Electric do Brasil 

li Import. nl .. fa\'ric ,I, E t IIh" I 'lI'd", 1111 IIllllor' , ol) 11'11111" ""lat,'rilll 
e 'II.'\'O .1(, lo" 1\ l"I"'I"'. 

Vacuum Oil Company de R ochester 

Cujo olpo luhrtl 'aule "IIull, ["111 '1111 1101111' fllllll.11I11. IlIlqll I oi. I'l'ln _ I, . i'le'llltl."ta\d 
upel ridal!. ｬｊｾｭ＠ COIIIO u W 1 L \ )11,:. To ' E " \. '(' E:-- 11 F ｉ ｾ ＭＧ［＠ I' 1/1 : I' A:-; :.; !oi: F 

d CIIU .pral. I' TIIE r;OllllYI,\R 'I I lU, A:I> HI IH.J{ ( 11\11' \ ' '1 , n- '1IIf' lhor('s 
pllE'Ulllat eo Il.Ira alltoOlO\ ri ｾＮ＠ ,1.\I·r a flulr,l f.t1'ri,'" I 

I 
=======--------------------------------_._--...... .- ＮＮＭＮ｟Ｍ ｾ ＭＭＭＭ

_ _ .,J 
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